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Paradoxo economico

A alta repentina do calçado, 
attingindo a quantia fabulosa 
de dez mil reis a mais para 
cada par, veio despertar uma 
vez ainda na nossa mente 
considerações opportunas so
bre o paradoxo economico  
que se dá no Brasil.

Já  o sr. Pandiá Calogeras, 
ministro da Fazenda, chamou 
a attenção dos dirigentes da 
N ação para o paradoxo da 
situação financeira e econô
mica do Thesouro Brasileiro, 
em perfeito contraste de in
teresses. Para solver os seus 
com prom issos no exterior o 
Thesouro (com o  o com m er
cio) necessita de cambio alto, 
mas para manter os seus 
encargos no exterior é con
veniente para o mesmo The
souro o cambio baixo.

Com  o cambio baixo a 
reducção d c dinheiro ouro 
da importação para dinheiro 
papel produz maior quanti
dade deste.

Q uando se fundaram aqui 
em S. Paulo os matadouros 
frigoríficos para a exportação  
da carne, do couro e outros

productos, entoaram-se ho- 
sannas enthusiasticas e can- 
taram-se hymnos festivos a 
esta nova éra de prosperidade 
que a nova fonte de renda 
ia abrir.

A nós, porem, causou tris
teza essa noticia.

O  Brasil não estava pre
parado para ser exportador 
de gado.

O  resultado da exportação  
estamos vendo. O  preço da 
carne subio, o couro em alta 
e o calçado por preço fa
buloso. •

O s direitos de exportação  
e de importação são no B ra
sil dois paradoxos —  econo
mico e financeiro.

Em todas as nações bem 
organizadas nenhuma dessas 
rendas pode servir de base 
para os respectivos orçam en
tos. Tanto o imposto de ex
portação com o o de impor
tação são armas que os G o 
vernos usam para a defesa 
de seus interesses e productos.

Aqui no Brasil os direitos de 
importação são a base do 
orçamento da União e os de 
exportação do orçam ento dos 
Estados.

Um paiz só deve importar, 
livre de direito ou com taxa 
moderada, os artigos de que 
realmente tenha necessidade 
ou que não possa produzir.

Um paiz só deve taxar os 
seus productos quando não 
haja conveniência q u e os  
mesmos saiam para fora.

Essa é a verdadeira scien- 
cia economica.

Fora disso, será tudo, me
nos arte de governar.

O  governo da União deve 
attentar com  o devido cri
tério para. essas anomalias 
econom icas que, não cuida
das, trarão a ruina do paiz.

Exportar deverá ser syno- 
nimo de bem estar, prospe
ridade e riqueza e não o de 
miséria e carestia.

F o m e n ta r  o desenvolvi
mento das riquezas inexplo
radas da N ação tal deve ser 
o escopo de todos os admi
nistradores.

Infelizmente os casos po
líticos não dão tempo dos 
Governos tratarem dos in
teresses do Paiz.

C lin ica M edica
DO

Dr. Antonio Bento de 
Almeida Bicudo

Clinica Medica em geral 
Partos e moléstias 

das crianças

Rua D ireita , 55 
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Letras a esmo . . .

Carm en Lydia, a jovem  mas 
genial e j a eonhecidissima 
d ansarina  classica, p arecia  f a 
dada a deslúm brar os homens, 
seduzindo-os nas suas f ra q u e 
zas, com sua g raça  e sua bel- 
leza ; parecia  fadada a fa sc i
nar-nos, fanatizando-nos, com 
sua plastica airosa, sublime, 
que só ella tem. E n tre ta n to ,  
o que para  muitos era  uma 
utopia, irrealizavel, uma lo u 
cura, tornou-se uma realidade, 
palpavel, de que Carm en L y 
dia, deixando a arte  para  
muitos tão querida, buscasse 
num recolhimento, ainda que 
mui creança, o que o mundo 
não lhe d e ra :  Justiça .

É  que esta  jovem , ao par 
da belleza physica fascinante  
que possue, tem uma belleza 
mais coruscante , mais in ve
jável: a belleza da alma.

E  se não nos enganam os, 
foi o que ella nos acabou de 
provar, no d esd o brar  duma 
m axim a auréola  tão somente,

duma das mais roseas  pagi
nas de sua a tr ibulada e x is 
tência-

Dizemos a tr ibulada e x is tê n 
cia, não falam os com em phase 
nem pieguice, m as repetim os 
a s  suas próp rias  p a lavras , 
quando procurando por um 
meio mui honroso p ô r term o 
aos seus im m erecidos soffri- 
mentos, accusou, perante  um 
juiz de orphãos, aliás expon- 
taneam ente, uma mulher, de 
suas d esventuras p resentes  e 
futuras, irrem ediáveis d e sg ra 
ças.

P a te n te a v a  ella assim uma 
alma sã, qual uma flor não 
fan ad a  pela mão esqualida do 
v iandante curioso, uma alm a 
ardente de d ese jos  pelo con 
ceito que m erecem  todas as a l 
mas que não exh alam  as po- 
dridões dos pan tanaes do vicio.

C arm en Lydia, retirando-se 
do palco, onde de todos h av ia  
j a  começado a re ce b e r  os ap- 
plausos, os louros duma b r i 
lhante carre ira , mui p art icu 
larm ente dos chichisbéos de 
consciência  em botada p ara  o 
que é bom, perdeu muito, 
muito ganhando.

Um paradoxo, não m a is .
P erdendo tudo no conceito 

b ara to  dos av en tu re iros  da 
honra, e de todos quantos se 
deixam  prender nos ch áos  
dos vicios, p ara  os quaes a 
vida artist ica  duma m ulher 
nada m ais é do que uma c o 
b ertu ra  invuneravel p ara  suas 
especulações vis, synonim an- 
do o av iltante  nome de de- 
cahida, de facto tudo perdeu 
porque apagou, com suas p ró 
prias mãos as suas g lo r ia s  
futuras, aliás passageiras , p o r
que quasi sem pre m ais fugaz 
é a mocidade que a vida.

G an h a ra  no entanto muito 
nas opiniões sensa tas  de q u an 
tos ainda são  propensos p ara  
o bem, e p a ra  os quaes uma 
jo v em  de dezesseis annos, ó 
uma reliquia  de altissim o v a 
lor, sobre  a qual devem os 
velar com solicitude, g u a rd a n 
do das pútridas mãos d ir ig i
das por a s q u e r o s a s  co n s
ciências, duma g eração  sem 
Deus.
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e ao ingrandecimcnto da p a tr ia ,|n o  c u m p r i m e n t o  d a  n o s s a  ta- 
mas simples e unicamente ao in

teresse de quem o apregoa.

O pinando a jovem  L ydia! 
pelo caminho, não digo m ais j 
espinhoso, mas menos roseo e 
promettedor, perdendo muito 
no aband o nar da c a rre ira  ja  
iniciada, mais muito mais g a 
nhando nos corações impolu
tos, trocando ella as glorias 
pela honra, é ella digna de 
toda nossa sympathia.

P o is  p ara  nós como para  
ella, o deduzir de seu ultimo 
gesto, uma consciência pura, 
uma alma immaculada, um 
corpo não profanado, vale 
m ais que toda honra, louro, 
muito mais mesmo que um 
throno de oiro que nos offe- 
reça  o mundo com suas no
je n ta s  mãos, m anchadas na 
h o n ra  alheia.

Não a Carm en Lydia, mas 
a M aria Carmen, consignan
do aqui nossas sym pathias 
pelo seu nobre gesto, se não 
nos equivocam os r e d o n d a 
mente, fazem os votos pela sua 
felicidade perenne, num a vida 
sem brilho mas p e jada  de 
h o n ra  aos m erecim entos . . .

W aldem ar SILVA 

S. Paulo, 18— 1— 1917

Verdadeiro 
Patriotismo

O  homem para bem amar a 

patria com o deve, para ser ve r

dadeiro patriota, tem de começar 
por lhe dar em si proprio um ci

dadão digno, um filho estimado.

O  patriotismo verdadeiro está, 

não só n’uma sincera affeição á 

terra que nos viu nascer, mas na 
applicação dos nossos recursos ao 

serviço e engrandecim ento delia, 

por qualquer fórma e em qualquer 

manifestação.

Esse sentimento, nobre e ele

vado, pelo qual o homem se de

dica á patria e a serve, é para 

ella uma gloria, com o é para elle 

uma honra.
São variadissimos os trabalhos 

em que o homem, numa aliança 

com  o affecto que lhe vota, se 

pode tornar um patriota sincero, 

um patriota verdadeiro.

L u iz  de Cam ões ama a patria, 

e serve-a tão brilhantemente com 

a sua espada, quão gloriosamente 

com a sua musa.
Nuno A lv a re s  Pereira ama a 

patria, e serve-a tão salutarmen- 

te com o cÒnselho da sua expe- 
riencia, quão beneficamente com 

a grandeza da sua coragem.

Brites de Almeida ama a patria, 

e serve-a tão amantemente com 
o seu exem plo varonil, quão d e

dicadamente com a sua pá de

fensora.

Filippa de Vilhena ama a pa

tria, e serve-a tão ardentemente 

com a sua fé inquebrantavel, quão 

patrioticamente com a abnegação 

de armar cavalleiros os seus filhos.

O  verdadeiro patriotismo é isto: 

é amar sinceramente a patria, e 

servi-la tanto quanto seja possivel; 
é amá-la e defendê-la quando ag- 

gredida; levantá-la quando abatida; 

desaffrontá-la quando ujtrajada; 

soccorrê-la quando ca rec id a ; é 

amá-la e ingrandecê-la pelas artes, 

elevá-la pelas sciencias, enaltece la 
pelas industrias; é amá-la e fazê la 

brilhar pelas descobertas, .esplen

der pelas invenções, e constellar 
pelas letras; é amá-la, emfim, e 

fazer com que esse amor a glo- 

rifique por qualquer manifestação, 
e ainda que essa manifestação 
seja um sacrificio que a Historia 

haja de laurear.

Um eloqüentíssimo orador e 

refulgentissimo talento dos nossos 

dias, disse ha pouco que, entre 
todas as loucuras, só uma ha su

blime—  a do heroismo,— e entre 
todos os fanatismos, só um des

culp ável— o patriotico.

O  homem deve, pois, á sua pa
tria, um verdadeiro patriotismo; 

isto é, um amor que enlace o pre

sente, o passado e o futuro: — o 
passado pelo respeito e veneração 

das tradições gloriosas e luzimen- 

tos pátrios,— o presente pela ap

plicação da sua intelligencia e das 

suas forças a uma obra ou a um 
tema que seja  mais um astro pa

ra as suas constellações;— o futuro 
pela terraplenagem do caminho 

que po$sa conduzi-la ás scintilla- 

ções da gloria por vir.

Para que o homem sinta um 

verdadeiro patriotismo, carece de 

ser um bom parriota; mas, para 

ser um excellentc patriota, tem de 

sentir dentro da sua alma as pal

pitações da grande alma da pa
tria— senti-las, avaliá-las e com 

preendê-las.

Precisa de por qualquer fórma 

integrar se á patria, e pôr a pa

tria, por qualquer fórma, dentro 

de si.

A ssim  cumprirá o dever de pa

triotismo, porque só assim poderá 
amá-la, e só amando-a servirá 

bem, mesmo até com a gloria 

do sacrificio.

H a um falso e apparente pa

triotismo que visa, não á gloria

Esse, por falso e apparente, 

nada vale, porque nada pode 

produzir; e, se não deslustra a 
patria, porque ella é superior ás 

baixezas dessa ordem, avilta o 

que tenta illudi-la, illudindo-se 

unicamente a si proprio.

Mas todo o homem que ama 

verdadeiramente a sua patria é 

necessariamente um bom patriota, 
e sente o verdadeiro patriotismo.

E a p a tr ia . . .  quem a não ama. 

se ella, alêm do nosso berço, 
cantou os laços santos e sublimes 

de todas as nossas affeições mais 
intimas ?!

Alfredo CAMPOS
E xt .  d ’ A  Voz d e Couva, de 

Paredes de Coura, Portugal, de 
2 de Dezembro de 1916.

• C L I N I C A  M E D IC O - 
C I R Ú R G I C A

DO
D r . B r a z  B i c u d o

Operações-Molestias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
figado 

e dos intestinos. 
Injccção sem dor, de Ç14 

e Saes mercutiaes 
A n aly se  de urinas 

R . Commercio, 1 14-iTU

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

R elato rio
D a mesa adm inistra tiva  do 

Asylo de Mendicidade des
ta cidade recebem os o re la to 
rio relativo ao anuo de 1916.

Delle extrah im os o capitulo 
abaixo, que é uma sincera 
homenagem ao sr. Dr. J o ã o  
M artins e a nossa Cam ara 
Municipal.

E i- lo :
«Auxilio do Governo E s ta r  doai.— O G overno do E stad o  

de S. Paulo, nas Leis  o rça 
m entarias annuaes tem con
templado sempre a nossa I n s 
tituição com uma verba de 
auxilio. P a r a  o anno futuro 
de 1917 o Asylo terá  a m es
ma subvenção, conform e se 
verifica  do O rçam ento p ara  o 
anno vindouro, ha dias vo
tado pelo Congresso Estadual.

Se rá  desnecessário  dem ons
trar  quão efficaz nos tem si
do este auxilio certo de todos 
os annos para  o custeio das 
nossas despesas. E s s a  verba 
tem nos favorecido bastante

refa  de so cco rrer  os necess i
tados. Como sem pre tem-se 
encarregad o  de receb er  e nos 
en treg ar  esse auxilio, prom o
vendo todas as providencias 
e form alidades precisas para  
isso e com a melhor boa von 
tade e muita gentileza  o II- 
lustre Deputado Estad ual,  que 
tão dignam ente rep resen ta  o 
nosso Districto e cu jo  nome 
pedimos venia para  declinar— 
Dr. J o ã o  Martins de Mello J u 
nior, a quem somos muito 
gratos. P a r a  o recebim ento do 
Auxilio deste anno os papeis 
já  se acham em mãos .desse 
Deputado. Da nossa C am ara 
Municipal tam bem  temos r e 
cebido m uitíssimas gentilezas, 
não só nos attendendo promp- 
tamente n o s  negocios que 
com a m esma temos tido, co
mo tam bem  nos tem prestado 
diversos serviços em v a ria s  
occasiões. A gradecem os as at- 
te n çõ e s .»

* *
*

”G azeta  de C ap iv ary ”
Recebemos a visita deste 

nosso collega que s£ publica 
na cidade da qual tira o 
nome.

Agradecidos
** *

G rupo E s c o la r  ” C esario  
M otta”

E s tã o  assim distribuídas as 
classes do Grupo E sc o la r  «Ce- 
sario  Motta» 110 corrente  anno: 

S e c ç ã o  m a s c u l in a

I  o anno A, 32 alum nos— 
D. R ita  G oulart; 1 .° anno B, 
31 alumnos — D. C atharina 
Pont; 1 .° anno C, 30 alumnos 
— D. Carm ela Vitta; 1 .° anno 
D, 31 alum nos— D. S ilv ia  L i 
m a; 2.° anno A, 34 alumnos — 
D. O phelia da F o n se ca ;  2.° 
anno B, 34 a lum nos— sr. Gli- 
cerío B a rr io s ;  2.° anno C, 35 
alum nos—sr. Belm iro  Martins; 
3.° anno A, 29 a lum nos—sr. 
Felic io  Marmo; 3.° anno B, 29 
alum nos—sr. Gentil de O li
veira; 3.° anno C, 28 alumnos 
—sr. G astão  Machado; 4.° a n 
no A, 22 alum nos— sr. Acacio 
Cam argo; 4.° anno B , 22 a lu 
m nos— sr. Luiz Costa.

S e c ç ã o  f e m i n i n a

1.° anno A, 30 a lum nas— D. 
M. Alzira Lobo; 1 .° anno B, 
29 alum nas — D- B en ed icta  
Seck ler ;  l .o  anno C, 29 alu
m n as— D. Alzira S i lva ; l.o  an
no D, 28 a lum nas— D. Philo- 
m ena de T o led o ; 2.o anno A, 
33 a lum nas— D- F e l isb in a  S i l 
va; 2.0 anno B , 33 a lum nas— 
D. M. Isa b e l  P in to ; 3 .°  anno, 
35 a lu m nas— D. Á via  L o b o ;  
4.o anno A, 24 a lu m n as— D. 
M. Antonieta Martins; 4.o a n 
no B , 24 a lu m n as— D. Clelia 
F r a n ç a . .

O total da mutricula é, pois, 
de 622 alumnos, sendo 357 
na secção m asculina e 265 
11a feminina.
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Os que estu dam
Matriculou-se no primeiro 

anno da Escola Normal Se
cundaria da Capital o jo
vem ituano W aldem ar Au
gusto da Silva, filho do nos
so director e que sempre 
honra as nossas columnas 
com a sua apreciada colla- 
boração.

Estam os certos de que o 
jovem estudante e futuro edu
cador saberá aproveitar as 
lições dos mestres, para, em 
tempo não remoto, vir com- 
nosco trabalhar pela grande
za da nossa querida Patria.

*
* *

In sp e cto r E s c o la r
Tem  estado nesta  cidade em 

visita de inspecção ás escolas 
isoladas e Grupos E sco la res  
locaes, o dedicado inspector 
escolar sr. Leopoldo de S a n t ’- 
Anna.

** *
T lfeatro -P arq u e

A empreza do Parque fez 
passar em sua tela, esta se
mana, fitas de grande me
tragem.

Sexta-feira, em beneficio do 
Trio-Hespanhol Rio Granden- 
se, Quando o canto expira, 
em 8 partes.

Hontem a Herança do cri
me, em 8 partes.

Para hoje annuncia Os 
Vampiros, 6.a serie, em 7 
partes e Sciencia Bohemia, 
em 3 partes e 2 fitas naturaes.

* **
In s trn c ç ã o  P u b lica

Assumiu o exercio  de seu 
carg o  no dia 24 do corrente  
a sra. d. Alzira M arieta da 
Silva, ad ju nta  do Grupo E s 
colar «Cesario Motta».

* *
*

Telephone
Extrahim os da correspon

dência de Itapetininga, pu
blicada no Estado de 2 5  de 
Janeiro, as linhas que seguem:

« A empreza Telephonica 
Bragantina, reduziu a 5 $ 0 0 0 , 
a mensalidade dos seus as- 
signantes nesta cidade »

* *
*

V accin a a n ti-ty p h ica  
P re v e n tiv a

P elo  sr. Dr. B ra z  Bicudo 
de Almeida, dedicado In sp e c 
tor Medico E s c o la r  foram  vac- 
cinadas 10 pessoas com a v ac
cina anti-typhica preventiva.

O dintincto  m edico  ach a-se  
in te iram en te  á d isposição  de 
to d a s  as p esso as  que d e s e ja 
r e m  se p rem u n ir  c o n tr a  o ty-  
pho, sendo esse se rv iço  fei
to GRATUITAMENTE.

H onroso pedido
O  sr. dr. Laurindo M inho

to, digno representante de 
Tatuhy no Congresso E sta
dual, dirigiu uma carta ao 
nosso amigo prof. Raul Fon
seca solicitando a remessa de 
alguns exemplares da lei n.° 
41 que estatuiu neste muni
cípio a obrigatoriedade do 
ensino primário.

Diz o dr. Laurindo Minho
to que foi informado na C a
pital ser essa a lei melhor 
confeccionada no Estado de 
S. Paulo a respeito do as- 
sumpto.

*
* #

F a li  eci m onto
Victimado por insidiosa m o

léstia, falleceu após curta en
fermidade, o sr. José Maria 
Nardy.

M oço muito estimado pe
las suas qualidades pessoaes, 
a sua morte foi muito* sen
tida.

A sua familiâ apresenta
mos os nossos sinceros sen
timentos de pezar.* *

*

E n sin o  o b rigatorio
A proposito do m ovim enta  

de d iversas  m unicipalidades 
paulistas decretando a obri
gatoriedade do ensino prim á
rio, assim se exprim e o Jornal do Commercio de 25 findo: 

«As leis que comecem o b ri
gando pequenas regiões para 
virem, pela sua adopção ge
ral, a o b r ig ar  o paiz inteiro, 
são de mais facil acceitação 
do que as que im portam  em 
transição brusca, derogando 
hábitos e concretizando o po
der dos dirigentes quasi sem
pre mal visto pelas popula
ções rudes e incultas que h a
bitam grande parte do paiz.

Não só as municipalidades 
da zona de R ib e irã o  Preto, 
mas outras do E sta d o  de S. 
Paulo, informou-nos hontem 
o sr. dr. B ra s i l io  Machado, 
presidente do Conselho S u 
perior do E nsino, adoptaram  
o regim en da obrigatoriedade 
do ensino primário, sem que 
tivessem  a sua acção peada 
p o r  qualquer m anifestação 
co n trar ia  á realização  desse 
m agno "desideratum ” patr ió 
tico.

Entende, como nós, o sr. 
dr. B rasi l io  Machado, que o 
procedimento das m unicipa
lidades paulistas e m erecedor 
de todos os encomios e de 
todo o encora jam ento . É  um 
exem plo a ser  imitado pelas 
municipalidades dos outros 
E stad os, como a form ula mais 
suave e pratica  de se g ene
ra lizar  o ensino prim ário  obri- 
gatorio.

Até hoje, nenhum E sta d o

resolveu to rn ar  obrigator io  
em seu territorio  o ensino pri
mário. S e  a app ro vação  de 
uma lei geral podia encon trar  
um num ero sensivel de oppo- 
sitores, pelo natural espirito 
de rebeldia  que se observa  
nas populações obrigad as  á 
pratica  forçada de uma me
dida de que prom ptam ente 
não percebem a utilidade, a 
dissem inação feita aos poucos 
dessa m esm a obrigaioriedade 
torna-a de mais facil acceita
ção pela su ggestão  eloqüente 
do exem plo dos fru tos co n 
quistados nas p rim eiras  ten
tativas feitas.

P o r  isso é que se torna 
digna dos m aiores elogios e 
deve ser am plam ente d ivul
gada a medida approvada 
pelas municipalidades paulis
tas sobre a obrigatoriedade 
do ensino primário. O xalá  em 
outros E sta d o s  da U nião se 
repita o exem plo patriotico 
que nos vem do gran d e E s 
tado paulista.»

2*° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello

Rua do Commercio 86 

IT U

V accin ação
O  sr. dr. Braz Bicudo, Ins

pector M edico-Escolar, auxi
liado pelo fiscal sanitario sr. 
Luiz dos Santos, procedeu á 
vaccinação e revaccinação dos 
alumnos e alumnas dos G ru
pos Escolares "Cesario Mot-
ta" e "Convenção de Itu".

** *
R ecen seam en to

Está quasi concluído o re- 
censeamento geral e escolar 
da’ cidade. Brevemente pu
blicaremos o resultado.

E bom que os srs. paes, 
tutores, curadores ou patrões 
das crianças de 6 a 12 an- 
nos, façam a matricula das 
mesmas nas escolas publicas 
ou particulares afim de não 
soffrerein a matricula —  ex- 
officio.

Sendo obrigatória a fre
quência nas escolas, das crian
ças de 6  a 12 annos, é de 
se esperar a matricula (te 
todas.

Qualquer informação a res
peito da matricula das crian
ças nas escolas publicas ou 
particulares, poderá ser pedi
da ao sr. dr. Braz Bicudo  
de Almeida, Inspector Medi- 
co-EscoIar, que Com muita 
satisfação attenderá a todas 
as pessoas que o procurarem.

9Iax  L in d e r
O  grande actor de cine

m a— Max Linder— vae appa- 
recer de novo nas fitas, de
pois de ter servido dous an
nos na zona de guerra. Elle 
foi agora licenciado do exer
cito francez sendo contracta- 
do pela Essenay Com pany  
ao salario de 1 5 0 0  libras es
terlinas por semana.

*.  *

E n ferm o s
Tem experimentado sensí

veis melhoras a veneranda 
senhora d. Maria Bukler, que 
ha muitos dias guarda o leito.

— A o nosso amigo Fran
cisco Rocha, que tem estado 
ligeiramente enfermo e que 
se acha recolhido aos seus 
aposentos, desejamos prompto  
restabelecimento.

** *
O bejectos esco lares

Está sendo feita a distri
buição de giz, tinta e lapis de 
lousa ás escolas municipaes.

** *
Como os an im aes com em

São curiosos os diversos 
modos pelos quaes c s  ani
maes tomam o seu alimento.

Por exem plo: o esquilo le
va o alimento á bocca com  
a pata, ao passo que o ele- 
phante se serve da tromba. 
A girafa, o tamanduá e o  
sapo empregam a lingua; e 
as aranhas trituram o ali
mento com a sua bocca es
pinhosa.

A lagarta tem na bocca  
uma serra, e serve-se tão  
bem delia que num dia con 
some pelo menos 3 vezes o 
seu peso em alimento. Sapos e 
tartarugas não possuem dentes.

As rãs têm somente os den
tes superiores, e as lagostas e 
caranguejos têm ordens de 
dentes no estomago.

O  tigre e o leão não m as
tigam o alimento; os seus 
dentes trabalham no dilace
rar a preza.

*
* *

B a n d e ira s  N acioim es

O  sr. Francisco Brenha Ri
beiro, digno Vice-Prefeito M u
nicipal, em exercício, autori
zou o dr. Inspector Medico- 
Escolar a adquirir 7 bandei
ras nacionaes afim de serem  
distribuídas ás escolas muni
cipaes.



m u n i c í p i o  d e  i t u

COLLECTORIA ESTADUAL

D e  conformidade com a lei 
em vigor, faço sciente a to 
dos os senhores commercian- 
tes* que neste mez devem vir 
a esta Collectoria pagar o sel- 
lo de ó .o o o  de alvará para 
poderem negociar no corrente 
anno.

Collectoria Estadual de Itu 
em 12  de Jan e iro  de 191  7 .

O  Collector
Joaquim M . Pacheco da Fonseca 

2 —  2

O  cidadão Augusto Ferraz 
Sampaio, i . °  Juiz de Paz 
em  exercic io  deste districto 
de Itu etc.
Faz  sa b e r  aos que o p re

sente edital virem ou delle 
conhecimento t iverem  que, as 
audiências deste Juizo serão 
dadas ás quintas-feiras, ao meio 
dia, em cartorio, á rua de 
Sa n ta  R ita  5 1 , e. quando esse 
dia, cahir em dia feriado, as 
audiências serão dadas no dia 
subsequente. E  para constar

mando lavrar o presente que 
será âffixado em cartorio e 
publicado pela imprensa.

Dado e  passado nesta ci
dade de Itu aos 7 de Janeiro 
de 1 9 1 7 . Eu, Braz Ortiz, E s 
crivão de Paz, o escrevi.

Augusto Ferraz Sampaio

C. P. S am p aio  Netto
ADVOGADO 

Es. R. do Commercio, 9 4 . Itu
(Casa J o r g e  Cury)
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S erraria  S a n f P  1717a
DE

N- ROCHA & COMP.

N e s t a  B e m  M o n t a d a  S e r r a r i a  A p r o m p t a m -s e  

C o m  a  M a i o r  B r e v i d a d e , e  a  G o s t o  d o  F r e g u e z , 

T o d o  e  Q u a l q u e r  E n c o m m e n d a .

R U A  m H E I T A ,  Nas proximidades da linha
ferrea Sorocabana

Officina de Ferreiro
DE

HIGINO BRUNI
T r a b a lh o s  g a ra n tid o s R r e ço s  lyodtcos

• RUA DO BOM  JE S U S

I TU U s .

TYPOGRAPHIA

BORGES &  SILVA
As qossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarno typographico.
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E PREÇOS MODICOS
58,-RUA DO COMMERCIO,-58
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